






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































A- Edifício Principal Estacionamento Distribuição 
Comércio  / 
Serviços
Habitação Escritórios 




Piso -1 5767,9 m2 422,6 m2 - - - - 6190,5 m2
Piso 0 - 963,5 m2 2000,9 m2 - - 099,2 m2 3063,6 m2
Piso 1 - 1945,7 m2 - - 2620,2 m2 063,6 m2 4629,5 m2
Piso 2 - 965,8 m2 - 2972,8 m2 - 063,6 m2 4002,2 m2
Piso 3 - 965,8 m2 - 2972,8 m2 - 063,6 m2 4002,2 m2
Piso 4 - 965,8 m2 - 2972,8 m2 - 063,6 m2 4002,2 m2
Total 5767,9 m2 6229,2 m2 2000,9 m2 8918,3 m2 2620,2 m2 353,7 m2 25890,2 m2
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4.5.2 Áreas Úteis 
 
 
Tabela 2 ‐ Áreas Úteis. 
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Tabela 3 ‐ Áreas Úteis (Continuação). 
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5 Conclusões 
5.1 Concretização dos Objectivos 
A presente dissertação partiu com os objectivos iniciais de promover a atracção de novos residentes, 
através da exploração de modelos habitacionais não correntes, e qualificar o espaço urbano frag‐
mentado existente, que se havia tornado, pelos seus constituintes, na própria limitação à expansão 
territorial. A reflexão teórica sobre a zona de estudo, tornou evidente que a intervenção teria de pas‐
sar por um elemento multifuncional, promotor do desenvolvimento local e social, por forma a agre‐
gar as várias carências identificadas ás diversas escalas. Feita esta primeira abordagem, decidiu‐se 
pelo estudo dos três conceitos considerados mais relevantes para incidir nas problemáticas identifi‐
cadas, e promover uma vivência pública e privada sustentável, através da sua adaptação ás necessi‐
dades em constante mudança. 
Como tal, abordou‐se inicialmente o conceito que se verifica a uma escala maior, o quarteirão. Pro‐
curou‐se aqui entender, numa primeira fase, a evolução do quarteirão ao longo da história, e de que 
forma este se foi adaptando ás necessidades sociais das diferentes épocas. Foi aqui dado um enfase 
maior aos quarteirões abertos, como forma de procurar uma solução para decompor os maciços edi‐
ficados fechados verificados. Concluiu‐se então que a diversidade do desenho urbano, espaços pú‐
blicos e edificados, assim como da oferta de usos, se torna o factor de atracção de utilizadores, que 
por si, fomentam as interacções sociais que sustentam a cultura urbana. O quarteirão aberto deve 
promover a expansão das circulações internas para os espaços envolventes, e tornar‐se assim um 
catalisador do desenvolvimento urbano. 
O quarteirão aberto, assim como as carências verificadas, pouco se adaptavam às soluções constru‐
tivas correntes. Foi então necessário explorar uma solução não corrente e facilmente multifuncional, 
surge então o edifício híbrido como resposta. O estudo do edifício híbrido revelou, logo na sua ori‐
gem, uma associação com a necessidade de regeneração urbana, quando surge como forma de res‐
posta a expansão das cidades norte‐americanas, assim como a necessidade de assumir varias fun‐
ções num mesmo espaço. A associação de funções acaba por aumentar a competitividade socioeco‐
nómica da área onde se insere. No estudo do edifício híbrido foram abordadas as diferentes formas 
que podem assumir, e tendo em conta as características morfológicas históricas, profundamente 
vincadas na zona de estudo, decidiu‐se por uma das classes originais, que são os Híbridos no Tecido, 
mais contida e facilmente modelável no seu interior, com a adição do sistema de distribuição esco‐
lhido. Conclui‐se ainda que o híbrido assume um conjunto de características, que o tornam único, e 
facilmente adaptável ás necessidades em relação ás tipologias correntes. Estas características for‐
mam então a “personalidade do híbrido”, que inclui elementos como, a forma, a escala, a personali‐
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dade, a sociabilidade, a permeabilidade, tipologia, programa e a inserção no tecido urbano. Isto per‐
mite uma flexibilidade construtiva que acaba por contagiar os espaços públicos, assim como os es‐
paços interiores que o constituem. 
Foi então feita uma última reflexão sobre a flexibilidade espacial, onde vários autores abordaram 
conceitos como flexibilidade inicial, flexibilidade permanente, adaptabilidade e polivalência. Destes 
conceitos apreendem‐se formas personalizadas de apropriação dos espaços domésticos, facilmente 
adaptáveis ás mudanças do agregado familiar, ou a qualquer outra necessidade imediata. Podem 
revelar‐se uma característica essencial na atracção de novos residentes, pela funcionalidade acres‐
cida que atribuem aos espaços. 
Por forma a assimilar mais facilmente as conclusões obtidas, foram estudados exemplos, com carac‐
terísticas pretendidas para uma proposta de projecto, nos quais se obtiveram diversas conclusões, 
tais como: os quarteirões abertos podem ser um elemento mediador e dinamizador das circulações 
urbanas, contribuindo activamente para a constante reinvenção da maneira de viver a cidade; que as 
habitações se podem tornar mais do que meros espaços de estar banais, podem ser espaços que se 
adaptam às constantes necessidades através da sua flexibilidade e polivalência, que acaba por con‐
ferir às tipologias uma longevidade maior em relação aos sistemas correntes; e finalmente que os 
sistemas de distribuição menos convencionais, como as galerias exteriores, podem conviver com 
espaços mais íntimos das habitações, assim como contribuir para uma facilidade de modularização 
das tipologias, contribuindo para construções mais eficientes e multifuncionais. 
Tendo em conta as ideias assimiladas na reflexão teórica, assim como as conclusões dos estudos dos 
exemplos práticos, partiu‐se então para a elaboração de uma proposta de projecto. Apesar dos obs‐
táculos e problemas identificados, esta zona da cidade acaba por ser privilegiada quanto a sua posi‐
ção ribeirinha, assim como as várias ligações que apresenta ao resto da cidade. Estas características 
tornam a atracção de novos residentes mais facilitada, pois a aproximação aos grandes centros faci‐
lita a mobilidade laboral, preferível no individuo actual que promove a proximidade casa‐trabalho. A 
localização da proposta acaba por ser anexa a três complexos industriais históricos, num quarteirão 
sem valor material, mas com potencialidade de ser um centro articulador da circulação urbana. O 
projecto sugerido tenta abranger o maior número de carências e problemas identificados, tendo o 
utilizador dos espaços públicos e privados, como elemento prioritário na projecção dos mesmos. Do 
projecto conclui‐se também, que é possível a introdução de novo edificado em contexto industrial, 
respeitando o existente com valor histórico ou cultural. 
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VIII. Anexos 
Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo 
Imagens Históricas da Zona de Estudo (Arquivo Câmara Municipal de Lisboa) 
Estudo de Fachadas 
Registos Fotográficos das Maquetes Criadas | 1:1000 | 1:500 | 1:200 
Painel 1 | Analises Histórica / Território 
Painel 2 | Analises Histórica / Território 
Painel 3 | Implantação 1:2500 | 1:1000 
Painel 4 | Plantas 1:500 
Painel 5 | Plantas 1:500 
Painel 6 | Plantas 1:500 
Painel 7 | Alçados e Cortes 1:500 
Painel 8 | Plantas 1:200 
Painel 9 | Plantas 1:200 
Painel 10 | Peças Verticais 1:200 
Painel 11 | Pormenorização 1:50 | 1:10 
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Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo 
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Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo 
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Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo   
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Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo   
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 Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo (1969)   
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Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo (Silva Pinto) 
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Plantas, Ortofotomapas e Perspectivas Aéreas da Zona de Estudo (Carta Militar) 
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Imagens Históricas da Zona de Estudo 
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Imagens Históricas da Zona de Estudo   
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Imagens Históricas da Zona de Estudo 
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Imagens Históricas da Zona de Estudo 
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Imagens Históricas da Zona de Estudo 
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Imagens Históricas da Zona de Estudo 
 
   
 
63 
 
Imagens Históricas da Zona de Estudo 
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Imagens Históricas da Zona de Estudo 
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Imagens Actuais da Zona de Estudo 
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Imagens Actuais da Zona de Estudo 
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Imagens Actuais da Zona de Estudo 
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Estudo de Fachadas (Cartulário Pombalino) 
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Estudo de Fachadas (Cartulário Pombalino) 
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Estudo de Fachadas (Cartulário Pombalino) 
   
 
71 
 
Estudo de Fachadas (Prédio Rendimento Anos 20) 
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Estudo de Fachadas (Prédio Rendimento Anos 20) 
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Estudo de Fachadas (Alvalade Anos 50) 
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Registos Fotográficos das Maquetes (1:1000) 
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Registos Fotográficos das Maquetes (1:1000) 
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Registos Fotográficos das Maquetes (1:500) 
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Registos Fotográficos das Maquetes (1:200) 
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Registos Fotográficos das Maquetes (1:200) 
 
